
Ataxxa 200 mg/40 mg solução para unção punctiforme para cães até 4 kg, 944/01/15DFVPT, Data de autorização: 04-09-2015. Ataxxa 

500 mg/100 mg solução para unção punctiforme para cães com mais de 4 e até 10 kg, 944/02/15DFVPT, Data de autorização: 04-09-2015. 

Ataxxa 1250 mg/250 mg solução para unção punctiforme para cães com mais de 10 e até 25 kg, 944/03/15DFVPT, Data de autorização: 

04-09-2015. Ataxxa 2000 mg/400 mg solução para unção punctiforme para cães com mais de 25 Kg, 944/04/15DFVPT, Data de 

autorização: 04-09-2015. Composição qualitativa: permetrina e imidacloprida. Indicações de utilização: Tratamento e prevenção de 

infestações por pulgas (Ctenocephalides felis). As pulgas presentes no cão são mortas no prazo de 1 dia após o tratamento. Um tratamento 

previne infestações futuras por pulgas durante 4 semanas. O medicamento veterinário pode ser utilizado como parte de uma estratégia de 

tratamento da dermatite alérgica à picada de pulga (DAPP). O medicamento veterinário tem uma eficácia acaricida persistente contra 

infestações por carraças (Rhipicephalus sanguineus e Ixodes ricinus durante quatro semanas, e Dermacentor reticulatus durante três semanas) 

e eficácia repelente persistente (Ixodes ricinus) durante três semanas. As carraças já presentes no cão podem não ser mortas nos dois dias após 

o tratamento, podendo permanecer fixadas e visíveis. Assim, é recomendada a remoção das carraças presentes no cão no momento do 

tratamento, de modo a prevenir que estas se fixem e se alimentem de sangue. Um tratamento proporciona uma atividade repelente (impede a 

alimentação) contra o flebótomo Phlebotomus perniciosus durante três semanas e contra o mosquito Aedes aegypti de 7 a 14 dias após o 

tratamento. Precauções especiais de utilização em animais: Devem ser tomadas precauções para evitar que o conteúdo da pipeta entre em 

contacto com os olhos ou a boca do cão tratado. Exclusivamente para utilização punctiforme. Aplicar somente sobre pele não lesionada. Deve 

em particular prevenir-se a ingestão oral pelo animal tratado ou por outros que com ele contactem, não permitindo que os animais lambam o 

local de aplicação. Não administrar a gatos. De modo a prevenir a exposição acidental ao medicamento veterinário, manter os cães afastados 

dos gatos após o tratamento até que o local de aplicação esteja seco. É importante assegurar que os gatos não lambam o local de aplicação de 

um cão tratado. Se isto acontecer, consultar imediatamente o médico veterinário assistente. Administrar por aplicação tópica na pele de acordo 

com o peso corporal e com o esquema de dosagem recomendado. Para assegurar a dosagem correta, o peso corporal deve ser determinado da 

forma mais exata possível. Para reduzir as reinfestações resultantes do aparecimento de novas pulgas, recomenda-se o tratamento de todos os 

cães que vivam na casa. Outros animais que vivam na mesma casa devem ser tratados com um medicamento veterinário adequado. Igualmente 

para facilitar a desinfestação ambiental, recomenda-se a utilização adicional de um tratamento ambiental adequado contra as pulgas e seus 

estadios de desenvolvimento. Precauções especiais a adotar pela pessoa que administra o medicamento aos animais: Evitar o contacto 

entre o medicamento veterinário e a pele, olhos ou boca. Não comer, beber ou fumar durante a aplicação. Lavar bem as mãos após a aplicação. 

Em caso de derrame acidental sobre a pele, lavar imediatamente com água e sabão. Pessoas com antecedentes de sensibilidade cutânea poderão 

ser particularmente sensíveis a este medicamento veterinário. Os sintomas clínicos predominantes que em casos extremamente raros podem 

ser observados são irritações sensoriais cutâneas transitórias como formigueiro, sensação de queimadura ou dormência. Em caso de contacto 

acidental do medicamento veterinário com os olhos, lavar bem com água corrente. Se os sintomas cutâneos ou oculares persistirem, dirija-se 

imediatamente a um médico e mostre-lhe o folheto informativo ou a rotulagem. Não ingerir. Se o medicamento veterinário for ingerido 

acidentalmente, dirija-se imediatamente a um médico e mostre-lhe o folheto informativo ou a rotulagem.  Evitar o contacto direto, 

especialmente por crianças, com o cão tratado até que o local de aplicação esteja seco. Isto pode ser assegurado tratando o animal à noite. Não 

permitir que cães recentemente tratados durmam com os donos, especialmente as crianças. Para evitar que as crianças tenham acesso a pipetas 

usadas, mantenha a pipeta na embalagem original até que esteja pronto para uso e descarte as pipetas usadas imediatamente. Outras precauções: 

O solvente do medicamento veterinário pode manchar alguns materiais incluindo peles, tecidos, plásticos e superfícies polidas. Deixar secar o 

local de aplicação antes de permitir o contacto com esses materiais. Como o medicamento veterinário é perigoso para os organismos aquáticos, 

a entrada de cães tratados em quaisquer tipos de cursos de água superficiais não deve ser permitida em circunstância alguma durante pelo 

menos 48 horas após o tratamento. Leia cuidadosamente as informações constantes no folheto informativo e em caso de dúvida contacte 

o Médico Veterinário ou o Farmacêutico.  Data de revisão do texto: dezembro de 2024. PI_Text052876_1; PI_Text052877_1; 

PI_Text052878_1; PI_Text052879_1 


